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			Dedicado aos meus alunos dos centros socioeducativos, que por conta de nossa incapacidade como cidadãos em reverter a lógica assassina de nossa sociedade, já não se encontram entre nós. As histórias de vida de cada um de vocês estão, e sempre estarão, presentes nas letras escritas em minha caminhada como professor. A conclusão deste trabalho é totalmente voltada à memória dos jovens que nos deixam por conta de nossa violência contra suas vidas. Que seus espíritos estejam em paz em um local cheio de amor. Àṣẹ!!!
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			APRESENTAÇÃO

			Caro leitor,

			Este livro representa o que acredito que seja o motor que me move socialmente e a indignação perante as questões educacionais de nossa sociedade. Ao prestar vestibular para Filosofia, nunca tive como interesse primordial me ater sobre as questões metafísicas de toda tradição filosófica ocidental, mas reconheço a importância para a Filosofia. Sempre me filiei aos filósofos que de alguma forma foram críticos de fato sobre a própria tradição filosófica. Jamais encontrei sentido na pesquisa de aprofundamento dos dogmas filosóficos helenos ou latinos, há séculos temos exegetas que se dedicaram nisso. Confesso que é frustrante, enquanto graduando, em muitos momentos ter de lidar com esse panorama, mesmo reconhecendo ser fundamental para minha formação.

			Foi pensando nisso que em minha licenciatura realizei uma pesquisa sobre a obra do filósofo sergipano Tobias Barreto, que acabou se transformando em meu trabalho de conclusão de curso. Nesse caso, minha monografia teve como temática o debate sobre a capacidade feminina para os estudos acadêmicos. Uma querela realizada em Pernambuco no século 19, quando nosso filósofo exercia o cargo de deputado da província. Tobias Barreto, sempre na vanguarda filosófica de sua época, defendeu a subvenção de bolsas de estudos para mulheres brasileiras se graduarem em medicina. Com esse panorama filosófico em meu horizonte, somente ao final da graduação encontrei-me com as filosofias africanas. E esse encontro foi o despertar de meu “sono dogmático”.

			A partir daí, um novo horizonte se abriu diante de minha caminhada acadêmica e filosófica. Encontrei a motivação necessária para dar passos mais largos no mundo do conhecimento. As filosofias africanas são para mim a possibilidade de filosofar fora dos arcabouços ocidentalizados que são as raízes epistêmicas dos cursos de filosofia nas faculdades e universidades brasileiras. Agora poderia realmente pensar sobre a minha realidade, tanto eticamente quanto ontologicamente. Mas o que parecia um lindo passeio no mundo das filosofias se transformou em uma luta. A luta contra todas as manifestações do racismo em nossa sociedade, principalmente dentro das escolas.

			Posso afirmar que tanto a origem quanto a manutenção do racismo são as questões filosóficas para a educação e escolarização de nossa época em terras pindorâmicas. A cada dia que passamos neste século, mais se mostra necessária a atitude antirracista em sala de aula, mas não que o racismo seja obra deste tempo, mas é porque somente em nossa atualidade os negros brasileiros realmente começaram a deixar de ser exceções nos centros universitários de pesquisa, para protagonizarem uma, ainda crescente, revolução nos debates acadêmicos. Com o gradativo aumento das pessoas negras em posições de pesquisadores, mais o tema do racismo se torna relevante, e por consequência, tratado com toda o rigor e pesquisa que se deve. Finalmente, o racismo deixa de ser uma questão opinativa, de senso comum, para se tornar um problema filosófico. 

			Com esta simples pesquisa o leitor encontrará a minha tentativa de desenvolver um trabalho diante de um dos extratos sociais mais marginalizados de nossa população: jovens negros periféricos internos dos centros socioeducativos. Sim, este é o público pesquisado e deste trabalho. Todas as questões sócio-históricas pertinentes sobre a escolarização desses sujeitos dotados de razão, inclusive as questões que levam ao fenômeno do genocídio do jovem negro possuem caráter fundamental aqui.

			Espero que a leitura desta pesquisa seja de grande valia para aqueles, que assim como eu, consideram a escolarização da população brasileira uma ferramenta revolucionária para a transformação de uma sociedade menos desigual e menos violenta. 

			Leia, reflita, discuta, aponte falhas! Meu desejo é incitar a reflexão aprofundada sobre o tema e compartilhar minha visão deste fenômeno em nossa época: a luta por uma educação antirracista e pluriversalista.

			O autor

		


		
			O que nós queremos é ajudar o negro a se libertar do arsenal de complexos germinados no seio da situação colonial.

			(Frantz Fanon)

		


		
			INTRODUÇÃO

			O passado pode servir como motivo de inspiração. Pode-se aprender com o passado, mas os conceitos morais de dever, de responsabilidade e de obrigação decorrem diretamente do nosso entendimento do futuro. O tempo futuro é o da esperança. O presente é o tempo do dever.

			(Achille Mbembe – Crítica da Razão Negra)

			É tempo de dever. E o que nós devemos? Quero aqui estabelecer os dois sentidos comuns que o verbo “dever” possui na língua portuguesa em terras brasileiras: primeiro é o sentido de obrigatoriedade em nossa ação social como cidadãos portadores dos nossos direitos civis e garantidores dos direitos de todos os outros; e, em segundo sentido, o verbo “dever” possui a compreensão de dívida, material ou imaterial, de algo a outro, ou outros. Fez-se necessária essa brevíssima propedêutica do uso do verbo “dever”, já que este texto trará ao debate com o leitor algumas questões legais e diversas dívidas históricas de nossa sociedade referentes ao campo da educação e cultura do povo negro marginalizado nos grandes centros urbanos, pois este texto tem como proposta apontar para possíveis panoramas no cumprimento das dívidas históricas e de nossos deveres como professores e professoras de Filosofia1. A Filosofia no Brasil deve a esse povo negro marginalizado o acesso irrestrito a sua cultura ancestral, que é de mais da metade de nossa população. É dever dos professores e professoras de Filosofia reconhecer nossa ancestralidade africana e proporcionar aos estudantes secundaristas uma reflexão sobre as culturas africanas e afro-brasileiras.

			Desde o início de minha caminhada acadêmica, uma questão sempre foi latente e pulsante durante meus estudos na graduação em Filosofia: será mesmo que a prática filosófica fora somente um milagre grego? A imensa maioria dos manuais de filosofia ou livros didáticos sempre aponta para esse milagre, mas confesso não me identificar com vários aspectos antropológicos trazidos à tona pelos pensadores helênicos. O que sempre me fez questionar sobre o surgimento da Filosofia, foi por conta do imenso intercâmbio cultural dos povos mediterrânicos na antiguidade, e por consequência há, de fato, muitos traços culturais helênicos que têm sua fonte em povos e civilizações anteriores, como o caso dos egípcios. 

			Ao deparar-me com as disciplinas de História da Filosofia na América Latina e História da Filosofia do Brasil, senti um alento para minhas aflições filosóficas, finalmente tinha encontrado algum pensamento oriundo de meu povo, mesmo sabendo das limitações culturais ou filiações filosóficas eurocentradas. Logo me identifiquei com as obras de Tobias Barreto e seu criticismo germânico para a Escola de Direito do Recife. Mesmo carregado com uma Filosofia colonialista e eurocêntrica, como as disciplinas supracitadas e a Filosofia de Tobias Barreto, estas me deram fôlego para poder concluir minha graduação. Era um pequeno facho de luz na minha caminhada filosófica para seguir.

			Adiantada a minha pesquisa de conclusão da graduação, em meu último período, tive a imensa felicidade de, finalmente, encontrar-me com a Filosofia Africana. Um encontro que seria a minha revolução copernicana particular, parafraseando a máxima kantiana. Enfim tinha encontrado um paradigma tradicional filosófico que me fizesse sentido de fato, preenchendo uma imensa lacuna em minha formação. A tradição filosófica africana fora a que, de fato, reconheceu-me como um sujeito cognoscente da realidade circundante, proporcionando uma reflexão filosófica plural. Antes desse encontro, meu horizonte era o de ser meramente mais um exegeta acadêmico eurocentrado, abandonando toda riqueza das culturas africanas e afro-brasileiras em detrimento da manutenção da lógica filosófica racional no ocidente. 

			As palavras de libertação dos filósofos latino-americanos foram fundamentais na busca dessas raízes culturais que me eram negadas e, por consequência, negligenciadas em meu cotidiano. Este sentimento que possuía também era empregado no texto do filósofo Enrique Dussel, que finalmente fez sentido quando o filósofo diz que:

			O pobre, o dominado, o índio massacrado, o negro escravo2, o asiático das guerras do ópio, o judeu nos campeões de concentração, a mulher objeto sexual, a criança sujeita a manipulações ideológicas (também a juventude, a cultura popular e o mercado subjugados pela publicidade) não conseguirão tomar como ponto de partida pura e simplesmente, a “estima de si mesmo (DUSSEL, 1995, p. 19).

			Mesmo tendo entrado em contato com os temas debatidos da Filosofia Africana no apagar das luzes de minha graduação, este foi suficiente para a efetiva compreensão da realidade do público que encontraria em minha primeira oportunidade de trabalho na educação pública, a socioeducação. Ao deparar-me com a realidade social destes estudantes, a necessidade de um ensino de Filosofia que rompesse com a tradição filosófica clássica se fez ainda mais urgente e necessária. Como dar uma aula sem reconhecer a ancestralidade ontológica dos socioeducandos, que em sua maioria são negros? Não estou tratando aqui de um debate raso sobre a ancestralidade africana dos afro-brasileiros, estou tratando, de fato, da origem ontológica do negro brasileiro e seus possíveis desdobramentos filosóficos. Dessa maneira, como superar o racismo que está enraizado em todo o processo de educação nacional, e dos sujeitos que foram, e são, historicamente excluídos e marginalizados? Como me aproximaria da realidade destes seres humanos que, em suas breves histórias de vida, carregam as chagas da violência urbana em suas peles e palavras? Como superar a estrutura racista de nossa sociedade e cultura violenta e eurocêntrica? A cada dia de trabalho, em sala de aula, mais e mais perguntas me ocorriam, poucas respostas encontrava. O desafio estava lançado. Acreditando que somente a tradição filosófica africana seja capaz de me auxiliar na busca de elucidação dessas questões levantadas, este trabalho de pesquisa e reflexão é, prioritariamente, destinado para os professores e professoras de Filosofia que se debatem contra as amarras legais, curriculares e filosóficas racistas neste país, que ainda teima em um pensamento colonialista anacrônico.

			Diversos são os desafios para os estudos da Filosofia Africana no Brasil, talvez o maior de todos os desafios que podemos encontrar, tanto na graduação, pós-graduação e escolas regulares, é o denominado racismo estrutural em suas várias facetas em nossa sociedade. Seguramente a estrutura social racista no Brasil também encontra suas ramificações no campo do ensino de Filosofia, principalmente quando estamos lidando com as culturas africana e afro-brasileira. Certa vez ouvi de um colega em uma aula de História da África, na graduação, que a Filosofia era a “mais branca” das denominadas: ciências humanas. Essa afirmativa nunca me tinha vindo à mente até então, e a partir daquele instante nunca mais saiu. Minhas leituras ficaram mais atentas a partir desse comentário a partir desse dia. Há sim um perceptível silenciamento do pensamento não eurocêntrico nos estudos acadêmicos de filosofia, de fato. Esse fenômeno ocorre, mais notadamente, nas pós-graduações dos cursos de filosofia. Tal fenômeno também é percebido em cursos além dos brasileiros, evidenciando que o silenciamento e desaparecimento das culturas oriundas de povos africanos não é um projeto nacional, mas ocorre com
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